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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito de níveis das fontes de zinco-di-tripeptídeo (Zn-pept) e sulfato de zinco (ZnSO4) na
digestibilidade aparente do trato total (DATT), Zn aparentemente digerido (Zndig) e excreção fecal de Zn em suínos em
crescimento. Um total de 90 suínos híbridos (25,44 ± 0,302 kg) foram designados (10 repetições; 1 suíno/baia) em um
delineamento de blocos casualizados e esquema fatorial 2×4: 2 fontes de Zn (ZnSO4 vs Zn-pept) × 4 níveis de Zn (30, 60, 90,
e 120 mg/kg de dieta) e um controle negativo (CN, sem suplementação de Zn). No dia 50 de experimento (113 dias de idade),
os animais foram alimentados com dietas contendo indicador e no dia 55 as fezes foram coletadas. O grupo Zn-pept
apresentou (P=0,05) maior DATT de Zn e Zndig em comparação com ZnSO4 ou CN. O grupo 120 tendeu (0,05<P= 0,10) a
maiores DATT de Zn do que o grupo 30, mas não diferiu dos demais. Os grupos Zn-pept e ZnSO4 apresentaram (P=0,05)
maior excreção fecal de Zn do que CN. O grupo Zn-pept tendeu (0,05<P= 0,10) a uma menor excreção fecal de Zn que o
ZnSO4. A excreção fecal de Zn aumentou (P=0,05) conforme se aumentou a suplementação de Zn. A suplementação de Zn-
pept em dietas para suínos em crescimento proporciona maior digestibilidade e menor excreção fecal de Zn em relação ao
ZnSO4.
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ZINC DIGESTIBILITY IN GROWING SWINES SUPPLEMENTED WITH ZINC DI-

TRIPEPTIDE OR ZINC SULFATE IN DIETS 
Abstract: The study evaluated the effects of zinc di-tripeptide (Zn-pept) and zinc sulfate (ZnSO4) levels on apparent total
tract digestibility (ATTD), apparently digested Zn (Zn dig), and fecal Zn excretion in growing swines. Ninety hybrid swines
(25.44 ± 0.302 kg) were assigned (10 replicates; 1 pig/pen) in a randomized block design with a 2×4 factorial arrangement: 2
Zn sources (ZnSO4 vs. Zn-pept) × 4 Zn levels (30, 60, 90, 120 mg/kg), plus a negative control (NC, no Zn). On day 50 (113
days old), swines received diets with an indicator, and feces were collected on day 55. The Zn-pept group had higher
(P=0.05) ATTD and Zn_dig than ZnSO4 or NC. The 120 mg/kg group tended (0.05<P=0.10) to have higher ATTD than the
30 mg/kg group but did not differ from others. Zn-pept and ZnSO4 groups excreted more Zn (P=0.05) than NC, while Zn-
pept tended (0.05<P=0.10) to lower Zn excretion than ZnSO4. Fecal Zn excretion increased (P=0.05) with higher Zn
supplementation. Zn-pept supplementation improved digestibility and reduced fecal Zn excretion compared to ZnSO4.
Keywords: Zinc requirement; Zinc source; swine production; organic Zinc; mineral. 
Introdução: O zinco (Zn) é um oligoelemento essencial que atua como co-fator de enzimas importantes ao crescimento e
manutenção da homeostase em suínos (e.g. polimerase, anidrase carbônica) (Salgueiro et al., 2000). Fontes inorgânicas de Zn
são suplementadas nas dietas pela ampla disponibilidade e custo-benefício. Porém, a dissociação do Zn inorgânico no trato
gastrointestinal (TGI) aumenta interações com antagonistas dietéticos (e.g. fitato, fibras), reduzindo sua digestibilidade e
aumentando a excreção (Nielsen et al., 2022). Fontes orgânicas (e.g. complexos de Zn-di-tripeptídeos) são uma alternativa
pela maior digestibilidade do Zn porque a quelação do Zn com seus peptídeos evita sua dissociação no TGI e a complexação
com antagonistas, aumentando sua eficiência de absorção (Nitrayova et al., 2012).Assim, objetivou-se avaliar o efeito de
níveis das fontes de Zn-pept e ZnSO4 na digestibilidade aparente do trato total, Zn aparentemente digerido e excreção fecal
de Zn em suínos em crescimento. 
Material e Métodos: Um total de 90 suínos híbridos (25,44 ± 0,302 kg, 63 dias de idade, dia 0) foram designados (10
repetições; 1 suíno/baia) em um delineamento de blocos casualizados e esquema fatorial 2×4: 2 fontes de Zn (ZnSO4 vs Zn-
pept) × 4 níveis de Zn (30, 60, 90, e 120 mg/kg de dieta) e um controle negativo (CN, sem suplementação de Zn). As dietas
foram formuladas para atender ou serem superiores as exigências nutricionais (e.g. Zn) propostas por Rostagno et al. (2017).
Água e dieta foram oferecidas ad libitum. No dia 50 de experimento, os animais foram alimentados com dietas contendo 10 g
de cinza insolúvel em ácido (CIA)/kg de dieta. Dia 55 de experimento, as fezes foram coletadas por 12 horas e armazenadas a
-20°C. Os teores de CIA nas dietas e fezes foram analisados pela pelo método gravimétrico (n.º 2021.048; Compêndio
Brasileiro de Alimentação Animal, 2023). Os teores de Zn nas dietas e amostras de fezes foram usados para calcular a
ingestão total, a excreção fecal (Sakomura e Rostagno, 2016), e a DATT de Zn do dia 50 ao 55 (Nielsen et al., 2022). As
fontes e níveis de Zn foram considerados efeitos fixos, enquanto animal, bloco e erro residual, fatores aleatórios. O efeito dos
tratamentos sobre as variáveis foi analisado por meio da análise de variância. Caso significativo (P=0,05), o efeito da fonte foi
analisado pelo teste t, enquanto que o nível pelo teste post hoc de Tukey. Diferenças entre a fonte e o CN foram feitas pelo
teste de Dunnett, cuja tendência foi declarada quando 0,05<P=0,1. Contrastes polinomiais foram realizados para medir os
efeitos lineares e quadráticos. 
Resultado e Discussão: Os suínos suplementados com Zn-pept apresentaram (P=0,05) maior DATT de Zn e Zndig em
comparação com ZnSO4 ou CN (Tabela 1). Os suínos do grupo 120 tenderam (0,05<P=0,10) a maiores valores de DATT de



Zn do que o grupo 30, mas não diferiram dos demais. Os suínos suplementados com ambas as fontes de Zn apresentaram
(P=0,05) maior excreção fecal de Zn do que CN. Os suínos suplementados com Zn-pept tenderam (0,05<P=0,10) a menor
excreção fecal de Zn em comparação com ZnSO4. A excreção fecal de Zn aumentou linearmente (P=0,05) conforme
aumentou a suplementação de Zn (Tabela 2). Os resultados do presente estudo sugerem que o Zn-pept proporciona uma
maior DATT de Zn, que pode ser explicada pela maior estabilidade das ligações covalentes da molécula de peptídeo com o
Zn e absorção mais eficiente do Zn quelado ao peptídeo em transportadores específicos (e.g. PEPT-1), evitando sua
precipitação ou complexação com antagonistas da dieta (Nitrayova et al., 2012; Udechukwu et al., 2016), além de diminuir
sua excreção fecal (Nollet et al. 2008). A maior excreção de Zn com o aumento do nível dietético de Zn é justificada pelo
mecanismo de regulação homeostática de Zn, cujo aumento na sua ingestão reflete na saturação gradual de canais
transportadores de Zn do lúmen aos enterócitos (e.g. ZIP4) e o aumento gradual das perdas endógenas de Zn (e.g. enzimas
digestivas pancreáticas, que são metaloenzimas contendo Zn) (Brugger e Windisch 2019).

 
Conclusão: A suplementação de Zn-pept em dietas para suínos em crescimento proporciona maior digestibilidade e menor
excreção fecal de Zn em relação ao ZnSO4. 
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